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A caravana foi recepcionada em Lages pelo 
presidente local, o ex-vereador Luiz Marin

Só faltaram 
no encontro 
as  deputadas 
federais 
Daniela 
Reinehr e 
Carolina de 
Toni, a mais 
votada nas 
eleições de 
2022 com 
quase 230 
mil votos

A Caravana do União Brasil passou por La-
ges, em sua sétima edição, visando percorrer 
os municípios de SC. O partido faz essa cara-
vana uma vez por mês e desta feita a região 
escolhida foi a Serra. As lideranças passaram 
por São Joaquim, Lages, São José do Cerri-
to encerrando em Curitibanos. A caravana é 
liderada pelo presidente estadual do União 
Brasil, o deputado federal Fábio Schiochet, 
contando ainda com os deputados estaduais 
repórter Sérgio Guimarães, Jair Mioto e Sér-
gio da Rosa. O presidente local do União Bra-
sil, Luiz Marin recepcionou a Caravana com 
um almoço do Mercado Público.

A prefeita de Palmeira, Fer-
nanda Córdova, coordenou o 
1º Encontro do PL Mulher, na 
semana passada, no auditório 
da CDL, que ficou lotado com 
a presença de representantes 
do partido de toda a Serra. Lá 
estiveram a deputada estadual 
Ana Caroline Campagnolo e a 
deputada federal Júlia Zanat-
ta. Segundo a coordenação, o 

encontro serviu para mostrar 
que as mulheres estão assu-
mindo o protagonismo do par-
tido e estão deixando sua mar-
ca na história política de Santa 
Catarina. Podemos dizer que 
em SC a grande força do PL es-
tá nas mulheres: elegeu quatro 
deputadas e em Palmeira a ad-
ministração nas mãos de uma 
mulher fez a diferença.

Em nome do prefeito Anto-
nio Ceron e, do PSD local, 
foram protocolados na Câ-
mara de Vereadores de La-

ges dois pedidos para a cassação do 
mandato do vereador Jair Júnior 
(Podemos), por quebra de decor-
ro parlamentar, que teria ocorrido 
durante as oitivas em que ele atuou 
como relator da CPI que investigou 
os contratos com empresas terceiri-
zadas com a Semasa, alvos da Ope-
ração Mensageiro. Também foram 
citadas as manifestações do vere-
ador em plenário e em suas redes 
sociais. Na sessão de terça-feira, os 
pedidos foram lidos, mas por deci-
são do presidente da Câmara, Al-
dori Freitinhas, não foram à vota-
ção. Isso deverá acontecer na pró-
xima semana. A sessão aconteceu 
em clima tenso e um cidadão mais 
exaltado foi retirado à força do ple-
nário. Houve muita cobrança do 

presidente Freitinhas. “Alguns ten-
tam escapar da perseguição dos 
corruptos. Outros tentam escapar 
da justiça. Enquanto tentam tirar 
meu mandato à força, o MP pede 
novamente a prisão de Ceron”, disse 
o vereador Jair a respeito do pedi-
do em suas redes sociais. A ideia de 
cassar seu mandato tem dois propó-
sitos políticos, segundo Jair. O pri-
meiro, por retaliação, por ter entra-
do com o pedido de impeachment 
contra Ceron e pegar duro com o 
ex-governador Raimundo Colombo 
quando este depôs na CPI. Chegou 
a questioná-lo a respeito do apelido 
(ovo), constante nas planilhas da 
Odebrecht. O segundo motivo seria 
puramente eleitoral, uma vez que é 
tido como um dos nomes fortes do 
Podemos para concorrer à sucessão 
municipal no ano que vem. O PSD 
e suas lideranças estariam, então, 
matando dois coelhos com uma só 

cajadada. Mas, pedindo a cassação 
do mandato de Jair por ações co-
metidas enquanto vereador, seja no 
recinto da Câmara ou nas redes so-
ciais, querem derrubar o princípio 
da imunidade parlamentar. Mas, 
como vivemos em novos tempos, 
onde tudo é possível no âmbito dos 
poderes, nem arrisco a apostar que 
não seja derrubado. Por outro la-
do, me causa estranheza que o PSD 
ou Colombo queira encerrar a car-
reira de Jair, por tê-lo confrontado 
durante a CPI. Quem entra na vida 
pública tem de ter consciência que, 
ao longo dela, enfrentará situações 
de confrontos desagradáveis e têm 
de lidar com o contraditório com 
frieza e elegância. Enfim, entendo 
que o ex-governador ou mesmo Ce-
ron não precisavam disso, pois com 
esta atitude traz novamente à vitri-
ne episódios que eles mesmos dese-
jariam esquecer.

Na Segurança...Paulo Cesar Sell, que exercia a fun-
ção de diretor executivo do Meio Ambiente, foi nomea-
do, nesta segunda-feira, secretário da Segurança de La-
ges. Paulinho chegou a assumir na Câmara como su-
plente do PSD (ele obteve 1.049 votos na eleição de 
2020). Lembramos que quem estava tocando a pasta 
desde a saída de Luiz Henrique era o chefe de Gabine-
te, Aurélio de Bem Filho. Em seu lugar, na diretoria do 
Meio Ambiente, foi nomeado Fabrício Moreira Martins.

Rejeitada I...Foi rejeitada a proposta de emenda à Lei 
Orgânica do município proposta pelo vereador Bruno 
Hartmann (Podemos), visando estabelecer alguns cri-
térios para a investidura no cargo de secretário ou pre-
sidente nos quadros da prefeitura. A emenda foi à vota-
ção na sessão de segunda-feira. Precisava de 11 votos, 
mas obteve apenas 9 votos favoráveis. Pela proposta, 
não seria obrigatório que o indicado possua nível supe-
rior, mas deverá haver a verificação do perfil profissio-
nal do indicado para cargo ou função prevista na nor-
mativa vigente, levando-se em conta suas experiências 
anteriores.

Rejeitada II...A bancada da situação garantiu que a 
emenda não fosse aprovada. Na realidade os critérios 
que a emenda estabelece dificultariam as indicações 
políticas, uma vez que a maioria das pessoas que ficam 
dependentes das indicações políticas não têm uma for-
mação profissional ou não são compatíveis com os car-
gos disponíveis.

Alegações finais..O Ministério Público de SC apre-
sentou as alegações finais no processo contra o prefei-
to Antonio Ceron, envolvido na Operação Mensageiro. 
Além de pedir a condenação dos denunciados, o MP/
SC quer que o prefeito Ceron e os ex-secretários Delfes 
e Arruda sejam novamente submetidos à prisão preven-
tiva. Também pede que, além da condenação em penas 
restritivas de liberdade, haja aquelas pecuniárias no va-
lor de R$ 115 mil contra Eroni Delfes, outros R$ 1.8 
milhão contra Ceron e um pouco mais: R$ 1.9 milhão 
de Antônio Arruda.

Mulheres na liderança...Na eleição para escolha 
dos novos conselheiros tutelares nos municípios da Ser-
ra, que passam a atuar o ano que vem por quatro anos, 
as mulheres lideraram. 85% dos eleitos são mulheres 
(13 homens e 77 mulheres).  Em nove municípios os 
Conselhos Tutelares serão comandados por mulheres: 
Bocaina do Sul, Bom Jardim da Serra, Campo Belo do 
Sul, Correia Pinto, Painel, Palmeira, Ponte Alta, São Jo-
sé do Cerrito e Urubici.

Treinamento...Deputados catarinenses participaram 
do 7º Encontro Nacional do Partido NOVO, em São 
Paulo, no último final de semana. Além de deputados, 
vereadores e prefeitos, lideranças dos diretórios munici-
pais também marcaram presença no evento, em prepa-
ração para as eleições de 2024. Entre os catarinenses, 
estavam o deputado federal Gilson Marques, o deputa-
do estadual Matheus Cadorin, os prefeitos de Joinville, 
Adriano Silva, e de Ascurra, Arão Josino, o vereador de 
Blumenau Diego Nasato, além do ex-promotor de Jus-
tiça Odair Tramontin, que foi como convidado. O pre-
sidente do NOVO em Blumenau, Edson José de Souza, 
foi convocado pela direção e participou de um treina-
mento destinado às lideranças.  

PSD quer cassar o mandato 
do vereador Jair

E a caravana do União 
passou por Lages

As mulheres assumem 
o protagonismo no PL

O plano é o impulso necessário para transformar 
a nossa cidade em um polo tecnológico, fomentar 
o empreendedorismo e fortalecer a economia, 
fazendo de Lages um lugar melhor para se viver”

O vice-prefeito, Juliano Polese, durante apresentação da empresa 
Cidade Inovadora, considerada “aceleradoras de municípios”, que auxilia 
os gestores públicos a ampliar a inovação nas cidades.
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